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t1 ulg,lMento. do Uaeeellexase 

Enfermos d'alma e de corpo—horrivel-
mente impressionados, não era esta occasião 
propria para escrevermos sobre materia, que 
nos indigna. 

Expande-se a alma, quando se pode 
dizer, selam testimurilias nossos adversarios, 
e venham tambem nossos inimigos;---é isso 
verdade mas não é conforto bastante, que 
nos exima de obedecer ao nosso organismo. 

A. sentença do Barcellense, pbr falta de 
habilitação, estava de ha muito lavrada 
antes de nos sentarmos no banco dos réos, 
pela verdadeira opinião publica:--o resul-
tado :foi o que se esperava. 
O que não se esperava era o julgamen-

to n'aquelle dia, porque ninguem suppunha, 
que o homem, que tinha urdido a trama 
deste desgraçado processo, fosse o nosso jul-
gador, e que tivesse a coragem para arros-
lar com o que podia acontecer. 

Nada aconteceu;—para o que se espe-
rava, e para o que íamos preparados e re-
solvidos, a discussão correu plaeida. 

Logo, no principio, as consideraçcôes 
obrigaram-nos a modificar o nosso plano;— 
a nossa defeza ficou demasiadamente restrr-
eta;_e se não fora o instrumento do 

crime—homem rnais perverso, que conhecemos, 
talvez, não se teriam levantado a maior parte 
dos incidentes, quç se deram. 

Tinham passado incolumes todas as 
testimunhas da aceusação, não obstante 
haverem jura(lo no summario, o que igno-
rava.m, e não podiam saber; e o que mais é 
terem occuhado ou fingido ignorar o que 

deviam dizer. ' 
Levantou mais ele um conflicto a 4.' 

testemunha da defeza; que era o admi-
nístrador do Concelho. 

Logo á primeira pergunta que lhe 
fizemos, respondeu-nos com o seguinte dis-
parate:--que eramos seu irtimíg11 e que 
esta inimisade provinha do facto de ter 
elle testimnnha (lado unta esmolla ao papa, 
d'onde se via que nós eramos irrirnigo da re-
ligião. 

o A insinuaçã estava conhecida, e deven-
do ser censurada pelo presidente elo tribu-
nal, porque nenhuma relação linho, com o 

que se lhe perguntava, foi por elle apoiada, 
—o que deu causa, a uma replica violenta 
tia nossa parte. Perguntado pelo juiz, se 
sustentavamos o que dissemos—responde-
mos affïrmativamente e que tinharnos mais, 
que acerescentar. 

Então o juiz entendeu, que nos devia 
formar processo de desobediencia e princi-
piou a dictar, mas foi logo interrompido pe-
lo digno delegado cio Min. Pub., que me-
diador, activo e vigilante, via deperto as 
consequencias. 

Mal este incidente tinha terminado, le-
rantou-se logo outro, a que deu causa a 
mesma testimunha o o juiz, sendo nós amea-
çado com outro processo e de marcharmos 
d'alli para a cadela. 

Não nos amedrentarnos e affirmamos a 
e1onnivencia do juiz cora a testimunha na 
(reação do falso processo, que nos havia 
levado ao banco dos réos. 

Adduzimos alguns factos e foi então que 
se, levantou energico o 1 digno delegado do 
'tiro. Pub. e dirigindo-se ao presidente do 
tribunal, disse-lhe:—que tarrrbem era parte 
no processo, e que se continuassem, de parte 
a parte, aquellas susceptibilidades, requereria 
para acabar core o julgamento, que não .po-
dia continuar por tumultuario. 

Se o digno delegado pelo seu nobre pro-' 
ceder nos serviu a nós, ao presidente (10 
tribunal prestou-lhe muito maior serviço, 
porque evitou, que nós dissessemos--quaes 
os motivos, porque elle não devia presidir 
áquella audiencra—motivos, que com pra-
ser anciavarnos por dizer e comprovar com 
documentos que para esse fim levamos. 
0 triurnpl•o do digno magistrado do 

gin. Pub. for completo; á sua energia 
se, deve o terminar-se sem outro inci-
dente o julgamento da causa. 

Nós rmmediatamente desistimos da 
pedra de escandalo, e bem assim dos 
dopoimentos de todas as rnais testimunhas, 
que eram em crescido numero, e que 
decerto não tinham ido alli para nos 
defender;---ninguem ignora, que outro 
era o fim. 

Resumindo;—o digno o magistrado do 
Min. Pub. prestou immensos serviços ao 
presidente do tribunal, o a maneira porque 
se houve para comnosco, deixou-nos penho-
radissimo. 

Sustentando a honra do convento, deu 

a entender , que não era de opinião, que se 
formasse aquelle processo, e em frases de-
licadas deu a entender tambem—que mal 
avisadas andaram as duas auctoridades. 

Obtida a palavra; fizemos  differentes con-
siderações, que não podemos levar mais lon-
ge, por já não podermos pelo cançasso. 
0 jury dau o seu veredictum por unani-

midade, que foi respeitado por todos. 
0 tribunal esteve imponente—cheio a 

mais não caber, conservando-se toda a or-
dem, como era para desejar. 

Por hoje basta. 

Cu,Nrra OZORrO 

A religião catholica, dizem os espiritas 
fortes, é opposta ao progresso das luzes; é 
incompativel com a philosophia moderna e 
com a civilisação.—Nisto não ha sombra de 
verdade. A religião quer o progresso. 
É a religião que nos recebe nos seus 

braços ' no momento em que entramos no 
mundo. E a religi~w que no Baptismo nos 
imprime na alma o caracter de filhos de 
Deus: é a religião que esclarece a razão, 
e nos grava na alma verdades, desconheci-
das dos philosophos. 

A, religião nos convida a que entremos 
no soo augusto santuario, para alli nos 
unirmos áquelle sacrificio, que ella pro-
põe ás nossas adorações. 

Alii tornaremos na mão o calix de sal-
vação, e faremos fallar aquelle sangue, cuja 
voz penetra nos Ceos, desarma a justiça de 
Deus, e glorifica. a sua Misericordia. Alli 
invocaremos o adoravel nome de Deos, e o 
exaltaremos em toda a terra. 0 espirito do 
erro e da impiedade, cego e orgulhoso, re-
geita a religião cathohca, religião do progres-
so, e porto seguro da nossa salvação, por 
que quer que os homçns despresem a sa 
doutrina e recorrão a Doutores que lhe 
satisfação os seus desejos, e fechando os 
olhos á verdade os abrão ás fabulas—a 
fructibus eorum cognoscetis eos. Os'espiritos 
fortes---os petroleiros querem que a revolta 
se communrque entre o povo; querem as 
sedições e uma rebellião constante; querem 
ver as nações assoladas, e que bandos de 
salteadores percorrão o nosso Paiz; como 
aconteceo a Jarosalem, que recebendo em 
seus muros os salteadores da Judea, á titulo 
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de seus defensores, a allagarão de sangue. 
A religião não é opposta ao progresso das 
Rases; porque nenhum systema philopllico 
pode desenvolver-se com vantagem; sem ter 
por base o Evangelho. 

Bacon diz, a pouca seiencia ou philoso-
phia dispoem para a impiedade; e a profun-
didade Wella conduz á Religião.,. A reli-
gião Caíftolica ama as sciencias, porque é a 
verdade. 

Se a religião não conservasse, como em 
deposito, nessas epucas infelizes os germens 
cias sciencias, que seria da Luropa `?, Onde 
a religião Catholica se estabelece, os povos 
sanem (Ia barbaridade, dapriguiça, da igno-
rancia, da escravidão, e se tornão mais 
humanos, piais pacific®s e mais felizes, pro-
duzindo a Doutrina Evangelica sempre os 
Inesmos fruclos, ou seja nos climas gelados 
do Norte, ou nas ardentes areias da Africa, 
ou seja na Europa ou seja lia. America. 
A' religião Catholica devem os povos a 
herdade e felicidade que gosão. E o Clero 
e não 'os Plidosophos, que teem levado a r•e- 
ligião Catholica aos confins da terra, e con-
tinuará, em quanto existirem homens sepul-
tados 110 -  paganismo e tia Idolatria. 

A (;joátrina Divina em ordem ao estado 
' futuro das almas é justiça e santidade; em 
ordem ao estado presente é vida ao espirito, 
1.s sciencias e ás artes, Ella é, no dupli-

hirta de Nicolau Tortulho, a úm compadre 
Siraplicio d'Arruda. 

Compadre e Amuo 

Aqui cheguei felizrnento a salvamento da 
mal succedida excursão, qu4 ` coni tanto anhelo 
eu fiz a esse nosso ninho Pa-tri0 no dia 23 do 
corrente, quanto me não arrependo porem dos-
se passeio, que (lei 

Em razão das poucas horas, que passei na 
arnavel çomparllia de meu bom Compadre, res-
peitabilissima Comadre, querido afilhado, e 
mais nobre Família, a quem terá a bondade 
dê saudozo me recommendar, longe de mitigar 
as saudades, que de todos tinha, mais vorazes 
e intoleraveis as sinto agora; e erra togar de 
encontrar um passatempo agradavel, que rale 
servisse, se não de remedio emírcaz, pelo menos 
de allivio .i melancolica, que de continuo ma 
vexa, assistindo, como assisti, ao julgamento 
(to Ozorio, só encontrei exuberantes motivos, 
para com mais iïitensidade se aggravar ess(,, 
ineu estado mórbido. 

Chegueí pois, e ainda rne acho indigna (to, 
e impressionadissimo pelas tristes acenas, que 
prezenciei nessa celeberrima comedia, cujo' p110-
togonista faz o mais celebre afiWa, nos annaes 
das torpezas, e de,escandalos de toda a espe-
cie, juiz de direito Bossa infeliz comarca, vul0 
o Zi -a. 

N1 verdade, Compadre, ha irictitos anhos, 
(tuazi desde adolescr,•rrcia, que .infelizmente co-
nheço essa torne sevandija, essã asqueroza nul-
lWade, charrra(la Manoel Jo.tié"'d3wtWw, por (ies-
graça dessa cunulrca, deshonra e,.descredito du 

calo giro da Natureza e da Graça, urna 
diffusão da Mente divina, fúra da qual só 
se encontrão trevas e moa-te. A religião nos 
veio arrancar da idolatria, dizende-nos— 
amai-vos. Ora esta religião de paz, tão pura, 
como o soo mesmo fundador, tão grande 
como o infinito, mais mageslosa que o ocea-
no, trouxe ao mundo a civilização. Logo 
faltão á verdade os espíritos fortes. quando 
asseverão que a Religião Catholica é oppos-
ta ao progresso das luzes, é incorr4pativei 
.com a philosophiú`,modernae (;0111 a civilisa-
-',1o: n'isto não lia s©mbi-a de verdade. 

US ImplOs r110dertios {como diz um dos 
homens mais ilfustrados da nossa terra) — 
para derubarrem o Calholicismo, ] izongeão 
as paixões e acari eÍao os vícios, instrumento 
rnais efpieaz e poderoso, do chie o ecgrtuleo em-

pregado improficuamente por - ero, Domi-
ciano e outros. 

Muito embora diga o insipiente--?VTon 
est Deis -- muito embora se conspirem ô 
inferno e o mundo inteiro para romperem o 
suave algo do Senhor, nada conseguirão. 
Rem nos desengana desta verilaife o que o 
Espirito Sanclo nos diz. 

A mim disse o senhor— leu filho és tu: 
eu te gerei hoje: eu que sendo o que sou 
não tetilio terilpo, se não presente, nr(o co-

rtheço passado nem futuro.' pede-me que eu, 
te darei as nações em tua herança e em tua' 

rra;istratura judiciaria, ahi juiz de. direito, e 
desde então conheço a fundo a sua capacidade 
intellectual, que é zero, e a moral, que é recai-
citrante, e rebelde para o bem e para tudo que 
tiver I•esaibo de honestidade; apta, o feita, como 
de enconimenda, para o mal, e para tudo 
quanto f'ór iníquo, perverso e maiefico. Ser juiz 
contra o seu accuzador- contra o homem, de 
quem cite é tigadal inimiga, por lhe haver ar-
rancado a mascara da hypocrizia, e Ihè haver 
patenteado as hediondas e sani0zas ulcera; rno-
raes é o requinte da i#csttouestid,rde; ( não só 
conculcar os priucipios reais comezinhos da boa 
moral, que só tem por fundamento a virtude; 
corno (arribem provar de um modo inconcusso, 
que, quanto de mal desse juiz ir,iprobo o des-
IlUnesto _se terra dito, está muito ãruém da 
realidade ! 

Corrü,adre, estou convicto, e curnmigu a$ 
centenares de pessoas de todas as gerarchias, 
que assistirão a tal julgamento, que; se os 
forçados de Totilon IIIIizessenl, corno diverti-
mento, fazer um sitriulacro (te tribunal de jus-
tiça,. e nomeassem prezident(; (('esse acto o 
finais ciuico, o mais abjecto, e tanibem o mais 
boçal e intractavel dos forçados ás galés, esse 
desgraçado se conduziria com reais mestriá 
nesses actos, • com mais dignidade, o> (01,11 
menos cinisarao, do que o Zina se conduziu nes-
sa celeberrirrta audiencia ! Nunca vi, compa-
dre, ritaisirto raiais revoltoso e dczaforido, cio 
que o desse rnlzeravel e asquerozo homuanatlo t 
Que indignidade em todos os seus actos; que 
arroganFe aliivez, não assumia ás vezes; ma, 
etn quc ºnicroeospicas pequcwsas, em yue h1u_ 
mildades vzais rasteiras não expia aiaós esses 
transportes de furor, assóuios de ira ! 
E qu" ditei, Gorrtpadre, d'agn• prava, 

d'aqueíla imhrecai.ã•i• cfattfissinr.rt, que contra si 
propriu rogou, di,.c,ïdo, voltado para os jurd-

possessão as exti•er'nida(les da terrz: lias-de 
governal-as, e as esmagarás, como a basos 
de barro (quebradiço, quando se te oppo-
❑ham. E agora, ó reis, entendei e recebei o 
ensino, vás que julgaes a terra : servi o Se-
nlior com reverencia., e alegrae-vos n'ello 
cota temor. 

-Ouvi, á povos, estas coitas, e applicae 
os ouvidos vós todos, qne o orbe babitaes, 
moradores da terra, ricos e pobres. Honrar 
a Deus e ao proximo, eis a religião (atilo-
11c2.1  

Sr. Redactor 

Os abaixo assin•taclos, 11abitantos da fre-
guezia de Christeilo, tendo visto n•.ri.° 51 do 
Barcellense de li de' aN'*osto, uma., r pequena Iu-
cal, ern que, sob a epirirajilii -coinntuiaisn>o erra 
Cáristello—se pretendo deprimir ,calumniósa-
tnente o caracter verétadr.icamerite.pi'otío e hon-
rado (te seu digno Parocho, veln por este meio 
protestar solemnerlrente contra tacs caluatnias, 
e repellir com desprezo tolas as aprontas, que 
sob a capa nlìseravei do anoriymo, um pobre 
d'espirito, raia;' coul aspirações a engraçado 
se lembrou assacar contra um Paroeho, p(,• 
todos os titulos respeitavol. 
0 publico vê na referida local .a obra de. 

bobo, que (juiz promover a hilaridade por meio 

dos, a quem em vão queria • convencer da im-
parcialidade, que todo o rnundo lho d0sconhece: 
um raio veriÁz ,jú do ceo, ente parta? .Ol► ! 
Compadre, semelhante modo de se . justificar; 
expressão tão º•eles e chulm, nem mesmo deve 
ter cábinrento a bordo de 'um bardo rebello, 
desses, quenevegão Douro acima, quanto mais 
em unia boa sociedade, n'urn tribuna"l publico, 
onde as palavras e acções devem ser pautadas 
pela sisudez, prudencia e 'gravidado. sim n'uai 
forçado de Taulon tinhão desculpa semelhantes 
expres<t•e•; porque o lura do cachimbo faz a 
boca torta; n'urn magistrado; que as diz em 
Pleno 'auditorio, é indigno, é repellenté tal pro-
cediutento ! 

Se o digno e nobre palmado do liinisterio 
publico, que se conduzïa com tida a; imparcia-
lidade,,prudoncia, e decóro, não t,rna a -altitude, 
que tornou, e que revela o sei" saber e gravi-
dade, o que Ihr, tem grangeado taàl õ mais aura, 
o prestigio, quanto maior é o de.>prestigio, e 
desconcerto do Zina, havião grandeÃ escanda-
los, e Deus sabe,, onde as couzas irião ter  

Quando, Compadre, ouvi a ímprecação do 
Zina,, wn raio venha já do Qo, e me parta, 
não sei que trre conteve; porque tive impulsos 
de gritar: ase bem que zurros . de burro não 
achepuern ao Coo, nem Deus 'seja vingativo. 
«Snr. Zina, peça esse merecido castro, quan-
«do estiver em sua casa, o só, e não aqui, 
«que pa(Ie. Deus ouvil-0, e.nós sermos parti-
acipes do seu justo castigo, e o hiunicipió no 
«prejuizo do edificio.» Quem porém i7te - havia. 
de lavrar este protesto, se alli não havia outro 
escrivão, alérn do que funccionava no prneesso 
do juigarnento, e este não me podia tomar o 
protesto, que gaiz fator! Ora, se o Ozorio se 
lembra de fìlzer ídemtico, o escrivão não podia 
d ire1,ar-se a isso; parece-me, que tinha todo 
o cabunénto, que dia a isto, Compadre? 

e 
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de urna , lembrança estravagante; finas é urna 
vileza infame vir á imprénsa corn intento; de 
fazer rir, caluinniando pessoas, que presão a 
sua dignidade e que respondera erra toda a 
parte por seus actos. Os signatarios desta 
carta, todos proprietarios, pacilicos e respeita-
dores das leis, como o é todo o povo d'esta 
freguezia, occnpam-se com o seu trabalho, e 
com elle se importão; são por• tanto comple-
tamente alheios a isso que lá pela imprensa se 
chama conrniunismô, gréves, petroleo, verme-
lhos &; mas quando coir, todos uses palavrões 
se pretende denegrir o caracter do seu Paro-
cho, a quem sinceramente respeitam, por que 
é por todos os principies digno de ser res-
peitado, então os habitantes desta freguezia 
não pódem ficar silenciosos, nela ser indiffe-
rentes a taes infirmas. Vem por tanto com to-
da .a liberdade e força de convicção protestar 
contra tudo o que diz o rnizeravel localísta, 
que semi duvida despeitado com a sociedade 
sensata por lhe n,io reconhecer -a consideração, 
que exige sem a merecer, pensou que se vin-
gava do publico inchovalhando pessoas que já 
miais precisarão de suborno para repollir o 
zangão. Pela inserção destas linhas era seu 
acreditado jornal lhe ficarão suminamente agra-
decidos ristes que são 

De V. &. 

Cl►ristello `_,h de Agosto de 1873. 

Antonio Donringr.res Gonçalves Membro dgr junta 
Manoel Joaquim de Faria, Carvalho 
Antonio Donúngues 21]a?•iz---Regedor 
Manoel Joaquim de Carvalho--Juiz Eleito 

0 espirito de rectidão, de que far,,o timbre 
ainda mesmo para com os meus inaiores inimi-
gos, crie força a dizer, que, tio meu humilde 
entènder, a antiga habilitação do Barcellense 
não podia, visto que ouve uma interrupção 
de 5 ou mais anhos no seu apparecimento 
ou'publicação, durar mais tempo, do que a 
Lei marca para a prescripção de qualquer cr i-
irie praticado pela liberdade da imprensa: ora 
se o fiador, que segundo a Lei antiga sedava, 
logo que findasse a prescripção desse crime, 
ficava ese,ipole, como podia ficar addicto, ou 
sweito pelos crímes, (111(1 esse Periodico pra-
iicasse depois de tão longo espaço de tempo, 
e quando era de novo Iurblieado, tendo cadu-
cadoa ,mitiga Lei, e vigorando uma outra? 

Se é obvio, que o Barcellense não podia ser 
publicado com a antiga habilitação, é tamberri 
certo e ineontestavel, que na melhor boa fé, 
que por lapso unicameute, ou por erro de eu-
tendimento, é que o ozorio infringiu a Lei 
Vingente, deixando de proceder a nova habilita-
0o, a todos os respeitos mais facil, e menos 
uneroza, elo que a antiga. 

Em vista diste, em togar desse monstruoso, 
e escandalozo processo, que foi instaurado 
Pelo Zina de combinação corri o Bonga, não 
era- mais conveniente uiva ail rertencia, urna 

•-intimação mesmo, ao ozor•io, para que não o 
continuasse com a publicaçao do Barcellense, 
por isso que não porfia já vigorar a habilitação 
antiga ? 

Quem o negará? Sei umas, almas cainhas, e 
de chicharro, como do 'tina e do Bongrr o 
negarão; por que além da supina e crassa 
ignorancia, que rio reiaudo da estupidez os tor-
naria próceres, e magnates, Ar•cades armbo, ob-
cecados pela insaciavel sede da mais atroz vin-
9ança, iriiaginarro, que, o 

0 BARCELLEIINSE 

Anlonio José de Aráujo 
.José Ramires de Sá 
Francisco .José de Araujo 
i.Manoel Antonio Moreire, 
Bento José de Abranda 
Antonio Domingues Ribeiº o 
Manoel Antonio Vieira 
José Antonio Vieira 
Manoel .José Fernandes da Cruz 
Feliz José de Miranda 
Manoel. Luiz d'Azevedo 
Joaquarn José de Faria Carvalho 

t-radeelianento—Recebemos o novo 
Codigo de Postitras, que . a ilLt Camara teve 
a bondade de nos offerecer. Deixamos aqui 
consignado o nosso reconhecimento. 

Neiúpre é bolha fallar—Na audi-
encia do ,julgamento do Barcellense referi-
Mos-nos, a que se nos tinha tirado com menos 
escr11puta umas cartas impressas e a pasta, 
que as enntinba. 

Acabamos de receber a pasta, que nos 
mandoi o snr. juiz de direito;—agora ficamos 
tamb , em á espera das cai-tas que é proprieda-
de nossa, e que sei por abuso de poder nos 
foram tiradas. 

s"zií e.Na audiencia file sabbado 
dizia 'o snr. Faría Barboza, que o motivo a 
que deram principio e origem as suas des-
intelligencias com o redactor do Barcellense,. 
foi o elle ter dado trina esmolla. para  Papa! 
--E esta !—o diabo feito santeiro á ultima 

appareçirnento desse Periodico, que era o pe-
zadello, que osoppriulia, o o pelourinho, onde 
á luz da verdade tinhão de ser patentes os seus 
vicios e iniquidades.,, 

Compadre, creia tão firmarnente, como cré 
no Evangelho, que, se o Barcellense em lugar 
de profligar as demazias, os excessos, e trope-
liás do Bonga, as concussões, injustiças, mal-
versa.ções, iniquidades, e torpezas irinumeras, 
e do todo o calibre, cortimettidas pelo improbo, 
o deshonesto Manel Zé Zina, dirigisse duetos 
do mais putrido, e nauzeante incenso a uses 
dois sicotrhantas, se os thurifïcasse, ainda que 
fosse com assa/'etida, embora esse nausea-
bundo clieiro offeudesse o olfato, de todo o 
mundo, para o delles seria mais agradavel, 
que o aroma do beijoirr, do estoraque, do 
cravo, da canella, ë de quantas essencias aro-
matizadoras ba em Ceilão; sim nesse caso o 
Barcellense longe de perseguido, seria favorado, 
e protegido. 

Errarão, como dois brutos e alarves, que 
são; forque coar a accintoza, mas impotente, 
perseguição, que mãoconirnunados tem feito 
ao ozorio, e ao Barcellense, nada mais terra 
feito, senão augmentar-lhes a aura e o credito, 
e suscitar contra si prop►•ios urna animadever-
são publica cada vez mais vigoroza e tenaz; 
por isso que a bandeira hasteada com tanta 
honra, corno denodo. pelos que escrevem no 
Barcellense, significa o combate da virtude 
contra o vicio, ria probidade contra a improbi-
dade, elo que é honesto e justo contra a des-
honestidade, corrupção, e injustiça. 

Se a cegueira, que os dementa, lhes pode 
conceder momentos lucidos, que maior prova, 
do que acabo de expor, quereiii, do que a una-
nime decizão do jur•y na absolvição do 0zo,•io” 
Ali que se fosse perrnittido o ustracisnro, Igic* 

hora 1--quem te não conhecerque te compre!— 
quem será que o tenha visto na missa?—em casa 
ria Dorães, ou esta na admiuistração do Con-
celho servindo de lupanar, terra-no visto mui-
ta gente;--na missa é lagar onde niuguem o 
encontra l' E generoso.!—ainda outro dia, por 
um pobre velho lhe ficar  a devei, 5 réis, na ta-
berna, que administrou, o mandava prezo pa-
ra a cadeia, e foi precito os que passavam of-
ferecerem-se a pal;al-os !— quando se perder a 
religião e a moral, vão por ella a casa do Fa-
ria Rego, que a encontra proa e para exemplo J 
U'iu j rerazilento de flui, hoaneni< de 

bem i—Na audiencia de sabbado, perguntado 
como testimunha, que o snr. Faria Barboza 
tinha prestado juramento se tinha estado na 
reunião em casa do snr. llendarilia por ócca-
sião, que se tractou , de prornovér a felicitação 
ao sr. juiz de direito da ' comarca, respondeu 
--qne não W1 D'aqui, avalie quem quizer —da 
nmr•alsinha d'este villão 1 

Conr<o se nnoí-alisa a eomàrea != 
Na quarta-feira, audiéncia geral, anterior , á' 
nossa, .tinha de ser julgada a inichellrt do sàd-
, mini tractor, do concelho, e ôr•a nas -escadas, 

ora na salla da entrada das audiencias : bstava 
o escrivão da administração a faltar áos`snrs. 
Jurados a favor da tal, senhora de encorrimenda. 
Isto prova-se com os mesmos sni-s. jurados, 
pois,até se lhes exigia, que declarassem sé sim 
ou não, para, segundo a sua declaração,­se 
azar da rejeiçrxo. 

Isto • que, é, moralidade; --tt:do o finais é 
historial 
1 inichella não entrou, por não haver con-

fiança nos snr•s. Jurados; pois se a' houvesse 
não faltava a testimunha, que deu causa a ad-
diar-se para janeiro. 

outr'ora vigorou na Grecia onde estarião a 
estas horas Zina e Bonga?Se apesarada depen-
dencia dos cargos,. que ambos indignamente 
exercem, e que, qual espada de-Brenno, lhes 
serve para. pezar na balança dos 'pertendentés, 
e litigantes, a animadversão publica é tão ge-
ral e pronunciada contra os dois sicopliantas 
stultos,J quando largarem os cargos quando 
cessar a dependencia, o lodo, o lixo das ruas, 
será pouco para lhes ser atirado ás desbraga-
das caras  

Se não Porão as scenas indignas, que nessa 
audiencia de julgamento o Zina prornoveu, e 
animou; scenas, que enojarão, e quazi pozerão 
era desespero quantos as presencearão, por ver 
rojar pela lama a toga do magistrado; que hi-
laridade não cauzaria a força ridicula,' que re-
prezenton ahi o Bonga, a quem o ozorio 
toureou tão solenmemente ! 
Ó Pai-velho viu-se entre a bigorna e o mar-

tello; que coutas sem nexo, que baboceiras, 
que pueh!idades não disse elle; è que soltura 
de lingua, santo Deus! A regateira mais desa-
forada, a colareja mais descomedida não o 
egualão na elegancia dos termos. A voz de es-
talo do Bonga, a falta de sertanejo dó Zina 
formarão ura duo tão horripilante, corno uma 
gaita de fines desafinada. 

Ila um dictado italiano, que diz, Ivecchi 
pazzi sono piú pazzi che i giovani, os velhos 
tolos são mais tolos do que os moços. 0 Pai 
velho que sempre foi doudo, está mais doudo, 
do que um rapaz por cauza da michela; por 
cauza della vendeu-se ao Zina. 

seu compadre e amigb. 

Nicni Ar ToRTULHo 
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0 BARCELLENSE 

conventos e collegios em CoilM-
bra—E' frequente, e até por ahi ternos visto 
em alguns fornaes, dar-se o nome de con-
ventos aos collegios de Coimbra, corno se fos-
se urna e a mesma cousa. 

Na cidade e aros existiam os seguintes con-
ventos, por eccosi.ao da extineção das ordens 
religiosas em 1934. 

Convento de Sancta Crua, da ordem dos 
Conegos regulares de, Santo Agostinho. Acham-
se n'elle estabelecidas actualmete a cainara 
municipal, o correio, a administração do con-
celho, e outras repartições publicas. 

Convento de S. Domingos, da ordem dos 
Prégadore,s; tendo apenas principiada a recons-
truir a egreja, na rifa da Sophia. Pertence 
agora aos srs. Pintos Bastos. 

Convento de S. Francisco da Ponte da or-
dem dos frades menores observantes'dé S. Fran-
cisco. E' hoje este edifício do sr. Luiz de Mello 
Toeho Soares de Albergaria, de Sorcre. 

Convénto de Sancto Antonio dos Olivaes, da 
ardem de S..Francisco,`da provincia de Soleda-
de, e anteriormente da provincia da Piedade. 
Foi destruido por um incendio em a noute de 
40 para 11 de novembro de, 18'jL Existe só 
a egreja, que hoje é parochia, de Santo Anto-
nio de Olivaes; e foi reedificada a capellinha, 
iro sitio da cella onde viveu Sancto Antonio. 

Todas as mais casas das ordens religiosas 
n'esta cidade, eram collegios, e todas foram 
edificadas depois que D, João III trastadou 
para Coimbr,z em 1537 a Universidade, para 
as differentes corporações religiosas aqui po-
derem ter collegiaes a frequentar os estudos. 

Os collegios que subsistiam em 1834 eram 
os seguintes. ' 

Collegio de S Thorriaz, da ordem dos Pré= 
ga.dores, na Sophia; hoje pertence aos srs. Pin-
tos Bastos. 

Collegio de S. Pedro da Terceira Ordem da 
Penitencia, vulgarmente chamado dos Borras, 
na mesma rua; o qual actualmente pertence 
ao sr. João Victorino de Moraes Duarte e Sil-
va. 

Collegio da Graça, dos F,remïtas calçadas 
ale Sancto Agostinho, na mesma rua; servindo 
hoje de quartel militar. -, ' 

Collegio de Nossa Senhora do Carmo, da 
ordem dos Carmelitas calçados, pertencente 
agora á Veneravel Ordew Terceira da Pe-
nUencia. 

Collegio ' do Espirito Sancto, mais conhe-
cido por collegio de S. Bernardo, da ordem 
de Cister, na., meseta rua. Pertence hoje ao 
sr. comnmendador Francisco da, Silva Oli-
veira. 

Collegio de S. Boaventura, da ordew de 
S. Francisco` e provincia do Alemtejo, conhe-
cidos os collegiaes pelo nome dos Pimentas, 
na mesma rua. E' agora propriedade do sr. 
.Manoel José Ferreira Leitão. 

Collegio da Sapiencia, ou de Sancto Agos-
tinho, vulgarmente chamado Collegio Novo, da 
ordem dos Conegos regalares de Sancto Agos-
tinho. Estão n'elle estabelecidos os collegios dos 
'meninos orphãos e mais repartições da Mizeri-
cordia. E 

Collegio de Sancto Antonio da Estrella, de 
caprtchos da ordem de S. Francisco, da pro-
vincia da Inimaculada Conceição da Beira e 
Minho, na rua das Fangas. Pertence ao sr. 
Luiz de ilello Mocho Soares de Albergaria, 
de Soure. 

Collogio de Sancta Rita, vulgarmente co-
nhecido por collegio das Grillos, da ordem dos 
E''remitas descalços de Sancto Agostinho. Per-
ience ao sr. consellièiro Adrião Pereira For-
jaz de Sazipaio. 

Collegio de Sancto Anto,rio da. Pedreira, de-

religiosos captichos da provincia de Portugal; 
onde actuatrnenie se acha estabelecido o Asylo 
da Infância desvalida. 

Collegió da Sanctissima Trindadè, da or-
dem da Redempção dos Captivos, na rua da 
Trindafla. Pertence ao sr. padre Manoel Siimões 
Dias Cardoso. 

Collegios dos Militares, das ordens nu-
litares de S. Bento de Avïs e S. Thiago da 
Espada, na rua dos Militares. Está oecupado 
com o hospital de doentes de inorlestias eu-
taneas. 

Collegio de S. JeronXino, pertencente à 
ordem do mesmo nome., no rua de S. Je-
ronymo. Faz actualmente parte dos hospita-
es da Universidade. 

Real Collegio das Artes, da Companhia 
de Jesus. Pertence tarribent agora aos hos-
pitaes. 

Collegio de S. Paulo, da ordene de S. Pau-
lo, primeiro eremita, ou dos eremitas da 
serra d'Ossa, mais conhecido pelo collegio 
dós Paulistas, ao cimo da reta Larga. Acha-
sé n'elle estabelecido o Instituto de Coimbra 
e o seu principiado museu de archeologia. 

Collegio de S. João Evangelista, vulgar-
mente chamado dos Loios, da ordem dos 
Conegos • secula.rei de S. João Evangelista, 
na mesma rua. Estão n'elle estabelecidas as 
repartições do governo civil e fazenda. 

Collegio de S. Boaventura, mais conheci-
do por collegio dos Venturas, da, ordem de 
S. Francisco da provincia de Portugal, na 
mesma rua. Serve actualmente de casa de 
retenção acadeinica, e de escola de • ensino 
primario. 
` Collegio real de S. Paulo, para (Unto-

res é oppositores ecclesiasticos e seculares, ao 
fundo da rua Larga. Foi n'elle construido 
o actual theatro académico. 

Collegio ponti ficio e real de S. Pedro, an.-
nexo á Universioade. Serve para habitação 
do reitor e para outras repartições acaderraicas. 

Collegio de S. Bento, da ordem benedicti-
na. Estão hoje alli o lyceu e varias reparti-
ções do Jardim Botanìco. 

Collègio de S. José dos Mariannos, da or-
dem dos Carmelitas. Acha-se n'elle estabelecido 
o collegio das Urselinas. 

Collegio de Thomar, da ordem militar de, 
Nosso Senhor Jesus Christo. Pertence ao sr. 
cornmendador José Leite Ribeiro Freire. 

De religiosas existiam em 1831., e wnda 
existem os conventos de Sancta Clara, da or-
dem de S. Francisco;-- de Sant'-Anua, de Ere-
mitas descalças de Saneno Agostinho;--de San-
eta, Thereza, de Carmelitas descalças; — e de 
Sancta Afaria de Cellas, da ordem de Cister. 

XNNUNCIOS 

AO IPZIMICO 

Manoel Fernandes cie Souza deste villa, 
tem um Talho já á dias' aberto no terreiro 
das Necessidades, da freguezia de Barquei-
ros nos dias de semana—ao Sa,bbado—Do-
min;;o—e terças-feiras, a preço orneio trilo 
de 110 rs. e pelo pezo velho 100 réis o 
meio leito. 

lUanoel Eernandes de Souza. 

a itrante a estacão dos baenhos 

Maria Luisa Lopes filha do falleeido 
José António faz -publico que, vai abrir 
um novo talho de carnes verdes na fre-
guesia; d'Apulia, a, preço o kilobrama de 
240 rs. e pesos velhos (dons arrateis) 
200 rs. 

AOS MESTRES PEDRE1IXOS 

A empreza edificadora Espozendense, 
faz publico que Domingo 31 do corrente 
tem d' arremalar-se em praça o seo edificio 
dos banhd's, cuja traze de licitação para a 
obra de pedreiro é de 700:000 rs. Às plan-
tas, e arcamentos estão patentes para fluem 
quizer examinar na casa dd Secretario, 

XXC➢11lifl:0A% RM CONTúRA 

nr. srtcRR 

Vende-se em casa de Manoel Pereira,' 
Leite de Carvalho desta Villa no Cam-
po da Feira, assim como agulhas e al-
giidões de cores proprias para as mes-
mas. Preço cornmodo. Ensino Gratis. 

José Marict 1 aborda. 

t 
e 

Vendem-se, no Campo da Feira, loja do sr.' 
Pena Junior. 

PO ttARCL'I, I, ENSE 

Assigna-se em rio eseriptorio no 
campo da Louça, na frente do Norte. 

Preços.: 

Por trimestre +`.'0 ri,ís­1?ranco de porta 
560 réis—Nurnero avulso 30 réis. . 

No mesirio escriptorio se recebem annun-
cios e correspondencias a 30 réis por linha, 
com o abatimento aos srs. assignantes de 50 
por cento;---annuncios repetidos 45 réis. 

'Poda a correspoi lencia deve vir franca de 
porte, legalisada c subscriptáda á Redacção do 
BARCELLF.NSJ:. 

Para os srs. assignantes quarido seja d ein' 
teresse publico será inserida gratuitamente. 

_... , 

José Joaquini Lopes da Silva 

11,krtcri,ws:- 'frr.. oo. tt:areeilense 

DA 1,ouç,a ti.° li. 


